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			Dedicatória


			Dedico este livro


			aos verdadeiros amigos


			de modo igual.


			Independentemente


			da cor da pele,


			do nível social, intelectual


			e do grau de consanguinidade.


			Agradecimentos especiais


			Ao grande amigo, Gráudo de Abreu (em memória),


			pela convivência e pelas sábias orientações.


			Agradeço ao amigo Adalberto de Souza


			pelo incentivo.


			Sou grato a todos os amigos


			que ainda não tive o prazer de conhecer


			pessoalmente.


			Apresentação


			Prezados confrades e amigos leitores, permitam que eu lhes faça algumas revelações importantes.


			Depois de plantar e cultivar algumas árvores frutíferas; colher e degustar o doce sabor de seus frutos; ser pai e partilhar ao lado de Suely Santos Amaral, mãe da meninada, o sucesso e as vitórias desses filhos dignos e realizados em todos os sentidos da vida, eu acredito estar dando continuidade ao meu trabalho através de um novo ciclo, com a publicação desta obra que pretende ser chamada literária e que nasce sob a forma de um livro, o qual lhes apresento agora.


			Preciso confessar que venero todas as minhas produções, considerando-as como minhas crias. É verdade que nem todas são sangue do meu sangue, mas também é verdade que são todas minhas filhas diletas, posto que cumprem fielmente as suas missões aos seus modos.


			Como filho e irmão gerado no seio de uma família assaz heterogênea, o rebento que ora se materializa também saberá interpretar o seu papel com dignidade.


			Prefácio


			Seu Gelson vem de longe brincando com as palavras feito menino nas rodas do vento. Vem, com seu jeito moleque, fazendo rodar as ideias num carrossel de doces lembranças. Vem contando casos e espalhando dedos de prosa pelos caminhos por onde passa. Vem doando a espirituosidade das suas sátiras inteligentes e bem-humoradas, que podem nos levar ao riso e à reflexão.


			Seu Gelson, com seu traço despretensioso, pinta e borda com uma ironia fina, a alma do povo, deixando latente um retrato sutil da nossa realidade mágica, de onde pulam os mais diversos tipos que compõem o painel surreal do nosso dia a dia. É, com certeza, nessa multifacetada tela suburbana, que ele dá formas aos seus controversos personagens.


			Digo sempre que a arte, principalmente a literatura, é a expressão máxima do ser humano. É ela um dos raros bens intransferíveis que sobrevivem a nossa condição de seres fugazes e transitórios. Por isso, é preciso que tenhamos sensibilidade e percepção aguçadas para sentirmos e captarmos essa riqueza de detalhes que nos cerca e transformá-la em sementes fictícias de pensamento.


			Com o livro que ora se apresenta – Parentes e amigos – tenho a mais plena das certezas de que Seu Gelson rompe o casulo e espalha borboletas de todas as cores e matizes pelos céus da Literatura Iguaçuana, dando a ela um belo colorido. Seu Gelson, vale ressaltar, é uma das peças fundamentais que fazem girar as engrenagens culturais da quase sempre exclusa Baixada Fluminense. É ele um dos mais ativos participantes do “SARAU CATANDO CONTOS”, um Movimento de Resistência Cultural que teima e faz birra contra a nossa mediocridade cíclica imposta por uma mídia idem. É, juntamente com outros sonhadores utópicos, um dos fundadores do Sarau Catando Contos, uma inexpugnável cidadela de ideias profundamente encravadas nas rochas sólidas das convicções criativas.


			É nesse universo abstrato que Seu Gelson cria bolhas literárias que explodem em estrelas e arco-íris, que se vão por aí enfeitando os dias cinzentos da nossa pálida existência, que hoje se apresenta um tanto esfarrapada, vestida de sustos e sobressaltos.


			E à sombra remota dos antigos laranjais, hoje metamorfoseados em uma floresta negra do asfalto que espalha galhos de concreto por todos os lados, que o Senhor Gelson Maciel Amaral desfia a sua prosa, a sua poesia e despetala palavras que deixam pelos ares o cheiro de saudade dos tempos idos.


			Nas palavras de Seu Gelson bebemos a garapa doce de uma época descontraída que já não existe, porém a qual ele sabe magistralmente prender nas folhas claras da memória.


			Portanto aí está, em forma de livro, o trajeto existencial de um homem comum que planta e colhe os bons frutos de sua dedicação à arte. É lançada a sorte. Leiam o livro e tirem as suas conclusões! ...


			William Sertório.


			Comendador Soares, 2 de novembro de 2015.


			Reflexão


			A partir do instante em que mãos amigas e solidárias se encontram e se tocam, fica assegurado um vínculo de confiança mútua para toda a eternidade.


		




		

			Ler é sempre um passatempo muito sadio e enriquecedor.


		




		

			
Isto é que é ter sonhos


			Conto, 2010.


			Durante muito tempo, eu não pude deixar de ouvir algumas declarações proferidas pelos meus companheiros lá no canteiro de obras da empresa de construção civil onde trabalhávamos. Alguns colegas afirmavam que sonhar pode ser bom ou ruim, depende tão somente do astral de cada sonhador. Um deles, Natanagildo Consorte, o arquivista, nas horas vagas se virava como corretor de zoológico nas esquinas da vida. Ele apontava e apostava em seus sonhos e dificilmente errava a pontaria. Mirava no elefante e acertava na mosca. Atirava no escuro e acertava na cabeça, que era o seu alvo favorito. Garantia que só tinha sonhos bons e que todas as vezes que sonhava com a fauna se realizava. Outro velho companheiro, chamado Tertuliano Madruga, o popular “Terto Cochilo”, por força da função que exercia na empresa, só comparecia ao trabalho ao final das tardes para desempenhar o papel de vigia noturno. Certa manhã, Terto, muito preocupado por causa do sonho que tivera naquela madrugada, correra para contar ao chefão sobre a recomendação que recebera a seu respeito. Aconselhou-o que tivesse muito cuidado durante os próximos três dias, pois um episódio gravíssimo poderia acontecer naquele período se o chefão não se precavesse.


			Na tarde daquele mesmo dia, o vigia foi dispensado da função sem explicação e sem aviso prévio. Na verdade, o aviso que o vigia transmitiu não foi dos bons. Vigia cuidadoso não pode receber tal comunicação. Nesse caso em específico, sonhar é contraindicado. Havia também o velho Deocrídio, encarregado da iluminação e do almoxarifado. Ele sempre fez questão de deixar bem claro que não acreditava em nada que não fosse material. Afirmava convicto, como garante aquele ditado sulista, “que seus sonhos valiam muito pouco e que o pouco que valiam não valia nada”. 


			Quanto a mim, que desempenhava a função de burocrata no Departamento do Pessoal da Empresa e que tinha pouco tempo para dormir – quanto mais para sonhar –, contentava-me em ouvir as tais historietas. Porém, confesso que todos aqueles “causos” me impressionavam e eu tinha vontade de sonhar com alguma coisa que valesse a pena. Qual nada, às vezes, eu sonhava que estava acordado, mas quando despertava, para minha surpresa e satisfação, eu via que ainda estava dormindo. O fato de ter tantos compromissos na empresa me impedia a ponto de mudar o meu comportamento. Cuidar do pessoal no RH e de um patrimônio composto por uma maquinaria tão pesada me amedrontava. Contudo, o setor de informática foi o que me levou a uma estafa sem precedentes. Também, pudera! Eu trabalhava vinte e quatro horas por dia e ainda fazia bicos extras para melhorar a renda familiar. 


			A minha maior preocupação na empresa provinha do nosso atualizadíssimo sistema de informática. Última geração em sua época. O super-ultra-macro-computador, muito sistemático para o meu gosto, tinha medo de altura e por isso estava sempre fora do ar. Em razão do seu tamanho agigantado, a fonte de energia era insuficiente para alimentá-lo e deixá-lo ativo e operante. Foi preciso criar uma nova fonte energética para poder tocar a encrencada engenhoca. A solução foi usar gás de cozinha como combustível alternativo. Apesar disso, o danado nunca dispensou o uso da manícula e do tranco como alguns dos recursos extras sempre indispensáveis. O monstrengo me provocava tantas dores de cabeça que, às vezes, me fazia chorar. Por essa razão, o médico recomendou que eu me afastasse da labuta pelo prazo mínimo de seis meses. O primeiro mês em casa me fez muito bem. Senti-me leve como uma pluma levada pelo vento. Dormi tanto em tão poucos dias que estava reaprendendo a sonhar. 


			Não obstante, mesmo afastado dos meus afazeres, todos os sonhos que eu tinha estavam relacionados com as tarefas que eu executava na empresa. Só mais tarde percebi que entre eles estava um que me impressionou de fato e que eu nunca mais esqueci. Foi, com certeza, um daqueles sonhos muito estranhos, diferente dos outros que eu havia tido. O sonho mais interessante de toda a minha vida. Custei um pouco a começar a entender os motivos que me levaram a ter um sonho tão incomum. Ele estava repleto de aventuras tão maravilhosas que me levavam em pouco tempo do auge da alegria à tristeza mais profunda. 


			Imaginem, os senhores e as senhoras, que eu sonhei que era uma máquina. Isso mesmo, eu sabia que não era em si uma máquina, mas que por alguma razão especial, embora nada entendendo, eu estava como uma máquina. Lembro-me de que ria muito, porque tudo me parecia engraçado e me alegrava demais conviver com aquela situação inusitada. Eu não conseguia entender o que estava acontecendo comigo, mas mesmo assim me divertia com toda a trajetória da trama fantástica que ia se desenrolando diante dos meus olhos que, maravilhados, se rejubilavam com o quadro alucinante e majestoso que se apresentava. Primeiro sonhei que era um caminhão, um trucado enorme. Carregava uma carga volumosa e com um peso descomunal, mesmo para mim que era forte como um touro. Rodei muito. Percorri lugares novos, que eu ainda não conhecia. Recantos nunca antes visitados. Belas paisagens se descortinavam diante das minhas vistas, digo, faróis. Eu vibrava de alegria e contentamento. Depois me transformei numa colheitadeira muito grande e desajeitada. Foi assim que descobri o quanto se mente nesta terra, digo, foi assim que descobri quanta semente se produz nesta terra. 


			Tudo foi para mim um maravilhoso divertimento. Essa singular aventura durou a noite inteira, assim me pareceu. Ora eu estava como trator, dando o maior duro em lugares perigosíssimos, ora como uma máquina de escrever, quase sempre dormitando sob uma mesinha empoeirada, sem nenhum compromisso com qualquer tipo de ocupação. Algumas vezes eu era um avião e voava muito alto, percorrendo grandes distâncias a uma velocidade fabulosa e bem além das nuvens. Logo eu que tenho tanto medo de altura. Outras vezes estive como um liquidificador e estraçalhei cada frutinha incauta que se arriscou ao se aproximar de mim. Eu estava sempre ligado nelas. Em algumas ocasiões, eu fui um helicóptero, em outras, uma bicicleta e de tanto ziguezaguear pelas ruas, passeando ou trabalhando, eu que já não era gordo, fui ficando cada vez mais magrelo. Fui também navio, máquina de costura, serra elétrica, lambreta, aparador de grama, bonde, ventilador e até barbeador elétrico. Todos eles me proporcionaram grandes aventuras. 


			Como carro de combate estive dentro de uma guerra que eu não sei até hoje onde era e onde eu passei o maior perrengue. Tiro para todos os lados. Atiraram até em mim, que tive de me esconder para não ser ferido. Vi outros irmãozinhos iguais a mim agonizando porque não tiveram a mesma sorte que eu. Foram apanhados de surpresa porque não esperavam por tanta violência. Um lugar tão aprazível como aquele, cheio de pássaros canoros, que também fugiram desesperados diante de tanta brutalidade. Alguns não conseguiram escapar a tempo do raio de ação das munições saídas das armas mortíferas vindas de inimigos que nem sabíamos ter. Grande parte deles não alcançou a salvação e pereceu ali mesmo, sem sequer saber o motivo. Também estive como táxi e limusine de luxo e vasculhei os recantos da cidade, conhecendo-a como a palma da minha mão. A felicidade era muito grande. Eu ria a maior parte do tempo com as metamorfoses que ocorriam comigo. Todavia, no meio de tanta estupefação que se manifestava através de bastante alegria, eu, em alguns momentos, chorava. Mas quando era isso? Por quê? Eu não conseguia entender! Acordei sobressaltado e durante muito tempo tentei retornar ao ponto em que tudo se esvaiu. Confesso que a insegurança me tirava o sono. Sem o sono, eu não conseguia dormir. Sem dormir, eu jamais poderia voltar a sonhar. O pior é que eu sabia disso e nada poderia fazer para mudar a constrangedora situação pela qual eu passava.


			Por fim, depois de decorridos longos e preocupantes períodos de total meditação, o cansaço me venceu e só então eu me pus novamente a dormir, alcançando, com isso, ver através de um novo sonho, que todas as vezes que eu sofria e chorava era porque eu estava como um computador. Em todos os cruciais momentos de sofrimento e amargura, eu era o computador.


		




		

			
O retorno humilhante do indesejável visitante


			Conto, 2011.


			De onde chegara aquela estranha criatura nenhum de nós podia imaginar. Aquela figura singular aparecera do nada e sem se fazer anunciar. Houve um grande estrondo seguido de um clarão inexplicavelmente luminoso, principalmente para aqueles que ainda não tinham conhecimento sobre a criação dos novos efeitos especiais do cinema. Só não clareou ainda mais porque o dia amanhecera muito brilhante e seguiu assim durante o seu plantão. Sem nenhuma nuvem no céu de brigadeiro. O som inesperado causou surdez coletiva numa população para lá de aturdida; o clarão, uma cegueira não menos abrangente. O impacto foi tão forte que mesmo aqueles que se julgavam e até se proclamavam os mais corajosos estremeceram por causa do pavor que os cegou temporariamente.


			Os corajosos procuraram se esconder no interior das sombras ocasionadas pela falta de visão, tapando o rosto com as mãos. Os permanentemente temerosos e assustados não viram nada. Desmaiaram antes do estrondo e não puderam presenciar o clarão. O efeito ocasionado pelo fenômeno aterrorizante durou apenas alguns minutos, mas causou um estrago sem precedentes numa população indefesa. Só depois que a luz do sol voltou a brilhar nos olhos dos habitantes da cidade foi que os corajosos conseguiram trocar as roupas de baixo, inclusive as meias; os medrosos, ainda ressabiados, mesmo contra vontade, recobraram os sentidos e puderam ver algo inusitado. 


			Sentado no topo do chafariz existente na Praça da Matriz, havia uma figura exótica, trajando calça bombacha, camisa volta ao mundo, cuecão de couro de crocodilo, gravata borboleta, sandália de dedo, meias do tipo soquete e portando um reluzente elmo, modelo viking, cobrindo uma cabeça desproporcional ao corpo. Alheio ao que ocorria, o estranho visitante bebia caldo de cana e comia pastel. Ao fundo se podia ver a sua nave espacial estacionada na contramão, em local proibido. 


			O compacto engenho tinha capacidade para transportar uma tripulação de apenas quatro pessoas. O primeiro piloto, o segundo piloto e dois caronas. O estranho aparelho mantinha o pisca-alerta ligado e exibia fachos de luz de cores variadas. Com asas e faróis retráteis, mais parecia um Ford Bigode batido de frente. Nesse ínterim, enquanto o pânico tomava para si a responsabilidade de comandar a balbúrdia, a impassível criatura bronzeada se portava como se nada de anormal estivesse acontecendo. Sem dizer uma só palavra, se mantinha sentada no alto do monumento dedicado às águas, degustando vorazmente as iguarias que retirara de uma carrocinha abandonada por um ambulante não credenciado que, imaginando se tratar de nova investida do “RAPA”, fugira do local e não deixara endereço para correspondência. 
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